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Só se pode viver perto de outro, e conhecer outra pessoa, 
sem perigo de ódio, se a gente tem amor. 

Qualquer amor já é um pouquinho de saúde,
um descanso na loucura.

Guimarães Rosa



À Elisa

Que seja uma cidadã do mundo. 
Que viva em harmonia em terras e mares sem limites e sem

preconceitos. Que ame o mundo, 
Que seja amada pelo mundo 

Que ultrapasse fronteiras. 

Meu amor por você, Elisa, é maior que o mundo, vasto mundo! 

Aos Migrantes

Que levam seus corpos em deslocamentos constantes, 
em idas e vindas de incertezas e inseguranças, em territórios próximos ou

distantes, que sejam sempre muito bem-vindos, onde quer que queiram ou precisem 
estar, recebidos com dignidade, respeito, afeto e justiça.
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1 INTRODUÇÃO



notebook smartphone

smartphones



smartphones



A posteriori,





1.1 Tessituras dos anseios, angústias e conquistas da narradora – do real ao virtual

Digo: o real não está na saída nem na chegada: ele se dispõe para a
gente é no meio da travessia.

Guimarães Rosa



home office, 

online online offline

O idioma espanhol e o português, são diferentes, e de alguma outra forma eu tinha que me 
comunicar. Isso tirou o medo um pouco de mim. Eu tinha muito medo de fazer coisas simples 
como perguntar pra uma pessoa o nome de uma rua, sei lá, qualquer coisa (A irmã, 2024). 

online



smartphones



Sou mais que uma migrante, sou uma cidadã do mundo! E reconhecer-me como uma cidadã do 
mundo, me permitiu sentir que pertenço ao lugar onde eu quero ou vou estar ou ao lugar onde 
eu esteja (Cristina La Rosa, 2024)1.

1.2 Tessituras de outros narradores – do físico ao digital 

streaming



As marcas 

presentes nas narrativas (auto)biográficas possibilitam a compreensão sobre os processos de 

(in)visibilidade das vidas de sujeitos-migrantes?



hiperlinks



A mim, me encanta Belo Horizonte, me encanta o Brasil. Eu gosto das pessoas que são daqui. 
Não sei se porque me deram a oportunidade de ser como eu sou, ou se porque aceitaram como 
eu sou. Para mim, dá no mesmo. Eu creio que é isso (A dançarina, 2024).

Cheguei em 7 de janeiro de 2020 na Casa do Imigrante da Boa Viagem (BH/MG), que era 
organizado pelos Serviços Jesuítas, e nós tínhamos que ficar alí até encontrar trabalho e lugar 
para morar, por 4 meses. Eles fizeram o meu currículo, e outras questões para eu poder 
trabalhar. Comecei a procurar trabalho... (A batalhadora, 2024).

Eu cheguei ao Brasil com expectativa de continuar meus estudos e trabalhar (Saúl, 2024)

abstract Keywords

A

posteriori



.

Eu digo de mim mesma que quero conhecer outras pessoas, outras mulheres, que quero ser 
mais alegre e falar mais sobre a vida. Quando a gente segue dançando, rindo, muda a forma 
de ver os problemas (A Dançarina, 2024).



Falar sobre mim para mim mesma, me ajudou a conhecer um pouco mais a mim mesma e sobre 
mim. Já me conhecia, e sigo em frente... (A dançarina, 2024).

Tenho 22 anos e já tem quase seis anos aqui no Brasil. Eu vejo as duas Alisson... A Alisson da 
Venezuela, adolescente e ainda começando no ensino médio, sem saber realmente qual seria o 
futuro dela. E agora eu vejo a Alisson no Brasil, muito mais desenvolvida... (A irmã, 2024)

Saímos para descobrir muito mais do que somos. Muito mais do que esta definição que temos. 
Isso me permitiu saber e reconhecer-me em qualquer espaço (Cristina La Rosa, 2024). 



2 A REINVENÇÃO DE SI

2.1 A imagem de si nas narrativas digitais: entre o real e o impossível

Narrei ao senhor. 
No que narrei, o senhor talvez até ache mais do que eu, 

a minha verdade.
Fim que foi. 

Aqui, a estória se acabou. 
Aqui, a estória acabada. 

Aqui, a estória acaba.

Guimarães Rosa

tablets smartphones 

smartphone



emojis, stickers gifts



colabs

a posteriori

Me encanta ser como uma menina de 15 anos. Não tem que ser amargurada, ser séria.
Tem que ser alegre, dançar, conversar, e me acham diferente por isso.
Esta sou eu: uma menina dentro de um adulto. Esta sou eu! (A dançarina, 2024).

É a melhor experiência da minha vida, conhecendo muitas pessoas e a cultura fazendo parte de 
mim nesta trajetória que tenho aqui no brasil (Saúl, 2024).



Hoje eu me sinto feliz! Ainda que o processo não é (seja) fácil. Mas eu sinto que eu estou 
conseguindo esta felicidade que eu tanto queria conquistar no meu país (A irmã, 2024).

práxis 

2.1.1 A imagem de si e o autorretrato

feed 

selfie

selfie.



selfies

selfies

selfies 

selfie 

smartphones

Soy Yo! (Sou eu) (Nexy Guzmán, 2024)



smartphone

.

Porque quando decidimos sair do mais país, ou quando eu decidi sair do meu país, eu senti que 
estava abandonando algo, que estava deixando tudo o que eu era... Mas sair do meu país 
também me permitiu descobrir que somos mais que isso e que é uma carga muito pesada de ter 
na mochila...não abandonamos nada (Cristina La Rosa, 2024).

Parece que estou me vendo pela primeira vez! (Cristina Carolina La Rosa, 2024)

É como uma terapia. Estou falando comigo mesma... (Nexy Guzmán, 2024)



2.2 A Fala Enunciativa

2.2.1 A fala e a inscrição do sujeito

Quando escrevo, repito o que já vivi antes.
Guimarães Rosa

short story



blz tmj vc

sdds vdd e ctz

add tc qdo mto tbm



2.2.2 A comunicação não verbal na (re)invenção de si: o que a fala não diz

O sertão me produz, depois me enguliu, depois me cuspiu do quente da boca... 
O senhor crê minha narração? 

(Rosa, 1994, p. 840)

prodígia 



Somos parte de um todo. 
Somos parte de tudo. 
Por isso que eu sempre digo que somos mais que migrantes! (Cristina La Rosa, 2024).





2.2.3 Quando o público se torna privado

No mais, mesmo,
da mesmice, sempre vem a novidade.

Guimarães Rosa





3 O DIREITO DE SER, ANTES DE IR E VIR

O correr da vida embrulha tudo. 
A vida é assim: esquenta e esfria, 

aperta e daí afrouxa, 
sossega e depois desinquieta.

O que ela quer da gente é coragem...
Guimarães Rosa

3.1 População em Vulnerabilidade

Vulnus Vulnerare vulnerabili



et al



Então me aventurei a morar na rua, dormir na rua, porque no refúgio, muita gente traficava 
maconha. Não deixavam a gente dormir, então fui mesmo para a rua.
O primeiro dia foi ruim, muito ruim, porque a polícia foi tirar a gente da rua. 
Ficava na chuva...Tinha que buscar travesseiro para dormir... 
E assim estive em Roraima por 4 meses, até que conheci pessoas brasileiras. Vim para o Brasil 
por problema econômico no meus país, que todos sabem, e buscar uma melhoria para meu 
filho, para minha a família...poder ajudar todos eles (A batalhadora, 2024).

Depois voltamos de novo para casa e ficamos guardados em casa porque não tínhamos como 
sair. Essa pandemia foi muito ruim para nós. Sem trabalho. Esse foi o tempo de ficar em casa, 
na pandemia, e com umas amigas acordamos em morar juntas (A batalhadora, 2024).



et al

Se passasse em algum ponto de controle do governo com dinheiro, e você tinha um dinheiro 
você era considerado bandido, porque estava com muito dinheiro (O pai, 2024). 

3.2 Migrantes: Corpos em Movimento

Cada palavra é, 
segundo a sua essência, 

um poema.
Guimarães Rosa



O que significa ser migrante? Uma nova oportunidade de conhecer gente diferente. Porque 
apesar de estarmos na mesma América Latina não pensamos iguais. Somos diferentes. Os 
brasileiros são muito mais abertos que os venezuelanos. Apesar de ter conhecido muitas 
venezuelanas aqui que me aceitaram em amizade, os brasileiros creio que são mais receptivos 
com a diversidade de pessoas, os venezuelanos são mais fechados. Os brasileiros como que 
aceitam todos os tipos de migrantes, todo tipo de pessoas. E isso eu gosto mais! É como estar 
em uma nova terra, que não é a minha, mas que me agrada, que eu gosto (A Dançarina, 2024).



A gente morou em Roraima e eu já tinha estabelecido meus amigos, meu grupo, minha 
familiaridade, e eu tive que sair de novo, para vir para cá para BH. Então, são coisas que a 
gente não gosta de fazer, não gostaria, mas a gente tem que fazer! (A irmã, 2024).

Eu andei por muitos dias para chegar à Boa Vista (O Marido, 2024). 

A gente chegou e dormiu na rua, andamos muito, sentimos frio e fome (A esposa, 2024).

Viemos de carro, todos nós, até a minha esposa, mas ela morreu no Brasil (O pai, 2024).

Até de avião nós viajamos para chegar a Belo Horizonte (Alisson, a irmã, 2024).



Lá eu não tinha mais trabalho, nem dignidade (O Pai, 2024).

Deixei meus amigos...isso é difícil, dói... (Alisson, a irmã, 2024).

Para nossa família foi melhor minha esposa morrer, aqui, no Brasil (O Pai, 2024).

Não tinha medicamentos para a minha filha (A esposa, Maria Esther, 2024)

Eu escondi dólares no teto do carro para não descobrirem (O pai, 2024).

Aqui, encontrei uma outra forma de conviver em família (Alisson, a irmã, 2024).

Tenho amigas, converso, saio e me alegro de estar aqui... (A Dançarina, 2024).

Aqui eu encontrei uma nova vida. E se volto será para outro lugar... não, já me acostumei aqui 
(A Dançarina, 2024). 

3.3 Configuração geográfica, demográfica e estética

Natureza da gente não cabe em certeza nenhuma.
Guimarães Rosa



Mas também vindo pro Brasil eu construí uma outra família: a família que me acolheu, novos 
amigos, músicas novas, costumes diferentes. E principalmente aqui, em Minas, o pessoal é 
muito aconchegante (A irmã, 2024). 



smartphone

Eu sou... (Alisson, a irmã, 2024) 
Holla, soy yo...Olá.. sou eu!!) (Com riso e semblante de satisfação) (A Dançarina, 2024)
Mi nombre és...(Meu nome é) ... (A Dançarina, 2024)



Sou... (A esposa, Maria Esther, 2024)

Somos seres humanos descobrindo-nos. Seres humanos descobrindo o mundo também (Cristina 
La Rosa, 2024).



Como pessoa, como pessoa quero seguir lutando! Seguir adiante é como quando o sol sai, me 
encanta. Me encanta ser como uma menina de 15 anos. Não tem que ser amargurada, ser séria. 
Tem que ser alegre, dançar, conversar, e me acham diferente por isso. Esta sou eu: uma menina
dentro de um adulto. Esta sou eu! (A dançarina, 2024).

Muitas situações vividas somente aqui no Brasil, me ajudaram a ser a pessoa que eu sou hoje 
(A irmã, 2024). 

3.4 O distanciamento das cores e sabores venezuelanos 

Tenho um medo. O único medo que me dá é quando perguntam sobre volta à Venezuela, mas 
eu digo: eu não! (A dançarina, 2024).



Vim para o Brasil por problema econômico no meus país, que todos sabem, e buscar uma 
melhoria para meu filho, para minha a família ... poder ajudar todos eles (A batalhadora, 2024).

Human Rights Watch

Dificuldades, que a gente... muitas dificuldades que a gente não devia passar: econômicas, 
familiares, muitos desafios que não são fáceis. Foi também muito tempo... passar por estes 
desafios... e a gente, e eu fui caindo nessa tristeza (A irmã, 2024).

Eu vivia numa tristeza profunda, ainda que, às vezes, eu tentava ocultar, mas era uma tristeza, 
e agora eu me sinto feliz, eu sinto que posso viver minha vida (A irmã, 2024).

Quando você sai do seu país e leva na maleta da mão ou na mala tudo o que você tem, é difícil! 
Ganhei a oportunidade de conhecer pessoas, homens e mulheres muito receptivos nesta cidade 
(A dançarina, 2024).

3.4.1 A Instabilidade com as eleições em 28 de julho de 2024

Não creio que volte à Venezuela. E as mulheres venezuelanas que conheço, que tenho aqui no 
meu grupo, tampouco pensam em voltar. Também, meu país não se reestruturou, não tá melhor. 



Se pensar em educação, em escola, já fico no Brasil... Lá não tenho esta oportunidade para 
minhas filhas. Já sou brasileira (risos e gargalhadas) ... (A Dançarina, 2024).



Deutsche Bank

swap



3.4.2 As Incertezas 



3.5 Direito Achado na Rua – DAR 

O direito não é; ele se faz, [...].
nasce na rua, 

no clamor dos espoliados e oprimidos. 
Roberto Lyra Filho



ipsis litteris



3.6 A reverberação dos direitos em solo estrangeiro 

bric-a-brac



Eu saí fugido! Saí fugido porque se o governo pega, mata! Eu fui perseguido pelo governo, fugi 
por causa do que aconteceu com a minha filha porque você não pode reclamar e nem falar a 
verdade (O pai, sem a filha, 2024).
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ORIGENS E NARRATIVAS 

 
4.1 Narrativas (Auto)biográficas 

 
Quando escrevo, 

repito o que já vivi antes. 
Guimarães Rosa 

 
O termo Narrativas (auto)biográficas foi adotado nas diferentes edições do Congresso 

Internacional sobre Pesquisa (Auto)biográfica (CIPA). Essa denominação remete a um campo 

de investigação já consagrado em países anglo-saxões (Biographical Research), na Alemanha 

(Biographieforschung) e em processo de reconhecimento na França (Recherche biographique 

en éducation). 

As pesquisas que utilizam o método (auto)biográfico podem considerar diferentes tipos 

de materiais na abordagem investigativa, sejam primários ou secundários. Ferrarotti (1988) 

considera os primários, as próprias narrativas (auto)biográficas, produzidas na e com a 

pesquisa, pelos envolvidos diretamente no processo de investigação, de outra forma, os 

secundários, suportados em outras ferramentas como as cartas, correspondências, fotografias, 

documentos, recortes de jornal ente outros, originados de forma periférica e externa à própria 

pesquisa. 

Devemos voltar a trazer para o coração do método biográfico os materiais 
primários e a sua subjetividade explosiva. Não é só a riqueza objetiva do 
material primário que nos interessa, mas também e sobretudo a sua pregnância 
subjetiva no quadro de uma comunicação interpessoal complexa e recíproca 
entre o narrador e o observador (Ferrarotti, 1988, p. 25). 

 
Os meios primários são pilar desta escrita oriunda da transcrição e análise dos conteúdos 

originados a partir da gravação das memórias do sujeito migrante, com narrativas 

(auto)biográficas produzidas pelos próprios sujeitos, instrumentalizados de forma básica e 

sistemática para a apropriação dos meios tecnológicos em áudio e vídeo. 

As narrativas audiovisuais realizadas pelos próprios migrantes surgiram como uma 

volta para si mesmos, onde cada um se apropria das ferramentas e dos espaços ao escolher se a 

gravação seria somente por captação de áudio ou em áudio e vídeo, onde seria o cenário de 

gravação, o tema a ser abordado. A autogravação reduz a indução que ocorre em uma entrevista 

estruturada, onde o entrevistado é direcionado a partir das perguntas realizadas pelo 

entrevistador. Delory-Momberger (2012) explicita que a história de vida do sujeito é construída 

por meio da narrativa. Ao emergir, na fala ou na falta dela, na comunicação verbal e não-verbal, 

4 
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as linhas de pensamento, as memórias vão surgindo, desconectadas ou associadas, e se 

alinhavando uma narrativa onde o sujeito se encontra como protagonista da sua história. É a 

narrativa que dá um sentido próprio, para a vida do sujeito. A história vai sendo reconstruída 

pelo sujeito. 

Todas as gravações filmadas pelos próprios migrantes, como forma de instrumentalizar 

os sujeitos, surgiram como uma definição individualizada sobre o enquadramento, o espaço 

como cenário da gravação e a forma de se mostrar no vídeo. Biografar é extrair de si seus 

anseios, conquistas, medos e desejos. Um processo de reflexão que se traduz em escolhas, 

definições e retomada de decisão por cada item da gravação. É traduzir em forma e conteúdo 

sua história de vida. Assim, sujeitos dão formato e significado às suas experiências e impregnam 

de sentido as palavras e gestos em seus percursos, trajetórias, lugares e não lugares. A estética 

audiovisual da gravação de si permite aos sujeitos um distanciamento do papel do entrevistador, 

questionador, interlocutor, mediador e volta-se para o próprio sujeito uma conversa consigo 

mesmo. 

Uma verdadeira terapia (Nexy Guzmán, 2024.) 
É como dar a si mesmo a oportunidade de se olhar e se enxergar no espelho (A esposa, Maria 
Esther, 2024) 

 
Um sujeito de uma nacionalidade diferente do país onde se encontra, com uma língua 

distinta, com cultura diferenciada. Um sujeito histórico. 

Sinto falta da minha cultura (Alisson, a irmã, 2024). 
 

Os relatos orais e gestuais das narrativas (auto)biográficas como método de investigação 

qualitativa encontra nas narrações os pontos de convergência e divergência presentes nas 

expressões verbais e não verbais dos depoimentos dos migrantes, por meio dos processos de 

ressignificação de suas histórias de vida na narrativa (auto)biográfica. São pessoas, são 

mulheres, são homens, antes de se tornarem também migrantes. 

Antes de adicionar à minha história a palavra e a condição de migrante, sou uma pessoa, sou 
gente, sou mulher (Cristina Carolina La Rosa, 2024). 

 
Para além das gravações, há também a transcrição da fala e as consequentes leituras 

minuciosas, a tradução livre da língua espanhola para a língua portuguesa, e as visualizações 

reiteradas para identificar as questões de união e de distanciamento entre as narrativas. Cada 

movimento, a relação incerta entre mudança e permanência se cruzam indistintamente no 
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silêncio (Orlandi, 1995, p. 13), como também as impressões contidas nas imagens registradas 

e como as narrativas representam o próprio sentido de vida destes sujeitos em deslocamento. 

Como forma de expressividade subjetiva, informativa e sensorial, as narrativas 

(auto)biográficas de sujeitos em deslocamentos constantes, distanciados de suas origens e de 

sua cultura, conectam a vida a uma realidade imaterial, permeada por lembranças e impregnadas 

pela realidade do presente. As implicações da subjetividade nas novas formas de se narrar 

apontam para uma representatividade do não-lugar seja como passagem ou seja como 

permanência. 

Essas narrativas de si transpõem as linhas imaginárias, denominadas fronteiras, também 

as barreiras do privado, e, ainda revelam as marcas que constituem o sujeito, que ao se inscrever 

na fala endereça sua fala ao outro, a uma infinidade de outros, conhecidos e desconhecidos, e 

que vêm impregnadas de desejos e de saberes. Também emergem na fala os atos falhos, as 

faltas e as incompletudes, as marcas do sujeito. 

O autobiográfico, assim, pode ser entendido como uma linguagem da 
experiência, que guarda as ambiguidades da produção de sentido sobre o que 
nos tocou, o que nos passou, o que nos aconteceu, reelaborada com o texto. E, 
por isso mesmo, sua ambivalência impressa na linguagem e sua invenção, 
refletem a própria característica humana de narrar o acontecido, reinventando- 
o (Matos-de-Souza, 2022a, p.18). 

 
As narrativas (auto)biográficas destes sujeitos migrantes apontam caminhos que 

identificam as marcas do processo de (in)visibilidade que os cercam. Debruçar-se sobre estes 

encontros com os migrantes, sobre a expressividade informativa, sensorial e linguística das suas 

narrativas (auto)biográficas, distanciados de suas origens e de sua cultura contribui com a 

compreensão do atravessamento social e histórico na inscrição do sujeito no mundo 

contemporâneo, de narradores em deslocamentos territoriais e simbólicos. 

Nas narrativas (auto)biográficas o sujeito se inscreve quando endereça sua fala ao outro, 

imbuída de significados. A língua materna e as línguas incorporadas se confundem e se 

aproximam em uma simbiose vocal e de significados. A necessidade da fala e do uso de meios 

comunicacionais de forma constante para a inserção em outro país exige do migrante um 

esforço extra para a sobrevivência. 

Também estão presentes as marcas da vida deixada em outro país. Desde a forte 

resolução sobre não reviver, nunca mais, o que ficou marcado em suas vidas, que permanece 

impresso em cada migrante como o desejo de não querer voltar a sentir fome, desesperança, 

fragilidade, abandono, cansaço, incertezas de não compartilhar com a família a falta de 

medicamentos e atendimento médico e a vida nas ruas. 
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Em outras falas, o sorriso memorial, a inclinação para a frente, para ficar ainda mais 

próximo da câmera do smartphone, com gestos agitados de quem quer narrar sua história de 

superação, do vislumbre de uma nova vida, da aventura, do desafio, da esperança, das novas 

oportunidades, de recomeços, das possibilidades de trabalho e moradia para a reconstrução da 

vida. 

São encontradas entre as narrativas as marcas da (in)visibilidade nas dificuldades de se 

fazer entender, para entender, para se comunicar em uma língua diversa, para o encontro de 

novas relações afetivas e amorosas, para ser ouvido, escutado, percebido, olhado e visto. 

As palavras e frases, sempre curtas e entrecortadas misturam e embaralham os idiomas; 

os verbos conjugados buscam a tradução dos movimentos; as reticências adquirem sentidos 

ambíguos e vão além da suspensão da frase ou da continuidade de uma ação ou fato; as aspas 

gestuais com dedos que cortam o espaço ultrapassam o sentido da referência à citação de outras 

pessoas ou autores, e passam a conceder destaque às palavras ou expressões e também buscam 

dar conotações diferentes àquelas já conhecidas. Sinais de pontuação e sinais de existência do 

sujeito. 

Traduzem mais que a língua, uma forma de se inscrever singularmente em um outro 

mundo, diverso do seu. 

Na voz e na fala, os migrantes unem os aspectos ligados ao conjunto de fatores 

socioculturais que possibilitam adquirir, desenvolver e ampliar o conhecimento da e sobre a 

língua materna e nova língua a ser assimilada com o deslocamento, para a interação com o outro 

e com o mundo. 

Como o processo de deslocamento tem aumentado entre sujeitos que deixam seu país e 

de estrangeiros que chegam a um país diferente de sua pátria, é necessário que exista espaço de 

reflexão e discussão acerca destes processos migratórios, e propiciar espaços de fala e voz 

própria aos migrantes, e até mesmo para as formas do silêncio (Orlandi, 1995). 

A gente falou tanto, de tantas coisas que passamos... Acha que podemos, depois, aproveitar 
toda essa nossa história contada aqui para transformar em um livro da nossa vida? (O pai, 
2024). 

 
Para Delory-Momberger (2012, p. 278), a narrativa de vida é um relato suscitado por 

uma solicitação exterior e esse pedido é endereçado a alguém que, na maioria das vezes, nunca 

teria pensado em escrever sua autobiografia. 

Ao buscar na memória, contar, recontar, escolher as palavras para materializar a história 

de vida, ficar em silêncio, voltar à narrativa, o sujeito traz sua história biográfica, a da sua 



64 
 

 
família, da sua comunidade e de seu país com plasticidade dos conteúdos e o desvelamento das 

marcas que emergem deste sujeito-migrante. 

 
4.2 Direto da fonte 

 
Mas quem é que sabe como? Viver. . . 
o senhor já sabe: viver é etecétera. . . 

Guimarães Rosa 
 

A construção deste escrito sobre os Deslocamentos simbólicos: as narrativas 

(auto)biográficas e as marcas do processo de (in)visibilidade dos sujeitos em movimento 

ultrapassa a escrita e envolve as artes visuais, a comunicação e a estética das produções 

audiovisuais, amealhadas a partir das narrativas (auto)biográficas de sujeitos-migrantes e pauta- 

se em questionamentos que emergem nos caminhos da vida e no mundo e como resultado da 

inquietação proveniente do envolvimento e da participação em movimentos sociais que tratam 

da vulnerabilidade de pessoas em situação de rua. 

Santaella (2016, p. 61) esclarece que a investigação nasce da observação de algum 

fenômeno surpreendente, de alguma experiência que frustra uma expectativa ou rompe com um 

hábito de expectativa. Essa atividade da passagem da dúvida à crença, de resolução de uma 

dúvida genuína e, consequente, estabelecimento de um hábito provisoriamente estável é o que 

se chama de investigação. 

Nesses caminhos do mundo contemporâneo está este sujeito sem fronteiras, sem país e 

sem casa, num mundo onde existem fronteiras erigidas e outras líquidas, menos fixas ou 

estáveis. A pandemia de Covid-19, com duração de 1150 dias, doença causada pelo coronavírus 

ocasionando a síndrome respiratória aguda grave 2 (SARS-CoV-2) causou reflexos profundos 

e complexos sobre a mobilidade global. A Covid-19, como uma emergência da saúde global, 

teve o fim declarado pela Organização Mundial da Saúde (OMS), em 05 de maio de 2023. 

Para além dos efeitos do isolamento social, somam-se também as suspensões e 

restrições de deslocamentos e o fechamento de fronteiras. 

Como reflexo da pandemia ocorreram também as consequências nas dimensões 

multiculturais que perpassam a relação do sujeito com a cultura e a educação e também com a 

sua própria constituição enquanto sujeito migrante em movimento, em lugares de encontro, de 

desencontro, de interação e de troca, e, também de travessias. 

Os encontros com os sujeitos-migrantes ocorrem na cidade de Belo Horizonte, capital 

de Minas Gerais, sempre aos fins de semana, durante a participação da população migrante da 
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capital mineira em aulas de curso de extensão para o aprendizado e aperfeiçoamento da língua 

portuguesa para estrangeiros. Para além do ensino formal da língua portuguesa, a aproximação 

com a cultura belorizontina, mineira e brasileira se dá pelo compartilhamento de sonhos e 

ideais, pelo compartilhamento de narrativas, pela ressignificação de memórias, pelo alimento, 

e pelo afeto. O conhecimento construído pela convivência afetiva. Um programa 

transdisciplinar de extensão universitária, desenvolvido pelo Programa de Pós-graduação em 

Letras da PUC Minas transdisciplinar para oportunizar a interação e a emancipação social de 

crianças, jovens e adultos, em situação de refúgio e migração e busca cumprir os Objetivos 

Globais para o Desenvolvimento Sustentável (ODS), propostos pelas Nações Unidas para 2030. 

Dentre os duzentos inscritos no curso de extensão, oriundos predominantemente da 

Venezuela, Colômbia, Haiti e Síria, as gravações foram realizadas com dez venezuelanos e dois 

haitianos, que se tornaram um caso à parte. 

Um número expressivo de venezuelanos se encontra, sempre aos sábados no período da 

tarde, em um edifício próximo à Praça da Liberdade, ícone da arquitetura e da história da cidade 

de Belo Horizonte. Lá está localizado um dos campi da PUC Minas, Universidade Católica de 

Minas Gerais, onde funciona o Projeto Ler. 

Os migrantes são motivados pelo desejo de aprender a língua portuguesa, em cursos 

oferecidos pelo Projeto Ler, uma comunidade intercultural de aprendizagem, pautada pela 

convivência afetiva e pelo comprometimento com o outro e com o processo de emancipação 

social e de inserção cultural de migrantes e refugiados. 

Inspirados na Pedagogia Paulo Freire, acreditamos que a educação deve ser 
uma experiência humana, orientada pelo afeto, para a prática da liberdade. Em 
termos metodológicos, nossas ações têm forte inspiração na Pedagogia do 
Bom senso, do pedagogo francês Célestin Freinet. Entre essas ações, estão 
aquelas que assumem o espaço público como espaço de aprendizagem e o uso 
das tecnologias da informação e da comunicação como importante estratégia 
para a interação social. Todas as nossas ações pedagógicas baseiam-se na 
defesa do exercício da autonomia pessoal, no reconhecimento dos talentos e 
aptidões, na inclusão e emancipação de refugiados e migrantes que desejam 
ou necessitam aprender a língua portuguesa, como forma de se inserir social 
e culturalmente no Brasil (Projetoler.com, 2024, n.p.) 

 
As abordagens para a participação dos migrantes na investigação ocorrem de forma 

respeitosa e com todos os cuidados que envolvem as pessoas em situação de vulnerabilidade. 

Sempre aos sábados, e antes do início das aulas, os encontros resultaram em muitas 

horas de gravação em audiovisual, muitas imagens, áudios, além de conversas e o 

compartilhamento de histórias de vida. 
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A análise da comunicação verbal e não-verbal nas gravações (auto)biográficas do 

sujeito que se inscreve em uma narrativa imbuída de significados, conecta também e direciona 

para os momentos de captação destas gravações, dos encontros, dos partilhamentos e 

compartilhamentos de sonhos. As narrativas individuais de migrantes trazem as características 

que as unem e as que as segregam. 

Nas narrativas do sujeito, o enunciado, o dito, mesmo que pareça ser endereçado ao 

outro e trafegar em uma mão única, desdobra-se em enunciação, o não dito. A narrativa diz do 

sujeito, mais que o conteúdo que ele elabora e fala. As marcas da enunciação são encontradas 

nas imprecisões, nos atos falhos, nos trocadilhos, nas aspas, nas pontuações desordenadas, nas 

reticências, nas pausas nas ausências e nos silêncios. 

As aspas constantes na fala servem para dar uma conotação diferente ao sentido 

oferecido pela frase, ora ironia, ora humor. Funcionam também como forma de marcar a palavra 

e oferece um sentido inverso àquele encontrado no dicionário. Uma voz diz a palavra como se 

lê e outra como se interpreta. Há o sujeito que narra e o sujeito que fala entre as aspas. As 

diferentes marcas da enunciação emergem nas narrativas (auto)biográficas. 

Há também mais de um enunciador em várias narrativas, com tempos verbais distintos, 

e endereçadas a vários outros. O sujeito que fala no presente e o texto narrado que traz as marcas 

do passado é uma constante nas narrativas dos migrantes. 

Nota-se a constância das reticências para exprimir não somente a continuidade, como a 

constatação, a ironia, o lamento, o sofrimento, a dor, a discordância e a indignação. Mas 

também as lembranças, o amor e a satisfação. As reticências são usadas também como negação 

de palavras impronunciáveis e impublicáveis. Mesmo que o sentido direcione para algo que 

o sujeito deseje, ao falar a palavra torna-se irregistrável e em seu lugar as reticências aparecem. 

Procura negar o seu próprio dizer buscando algo que sustente o seu dito. 

É um encontro com si mesmo. Ou um reencontro com sua história. Um desencontro 

com sua fala. 



5 POSSIBILIDADES TRANSMÍDIAS

5.1 Apropriação de meios para a materialização das histórias de vida



5.2 Caráter transdisciplinar da abordagem
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A PRAÇA DA LIBERDADE 

 
O local determinado para os encontros está localizado em um espaço icônico na cidade 

de Belo Horizonte, capital do estado de Minas Gerais, no sudeste brasileiro: a Praça da 

Liberdade. 

 
6.1 Os Encontros 

 
O primeiro encontro com os migrantes venezuelanos ocorreu no dia 06 de abril de 

2024.Durante toda a tarde foram feitas visitas a cada uma das salas onde os migrantes têm aulas. 

São turmas divididas primeiramente em referência à idade, sendo reunidos em turmas de 

crianças, adolescentes e adultos e uma segunda divisão refere-se ao nível de conhecimento da 

língua portuguesa. 

A recepção e o acolhimento foram muito satisfatórios. A cada sala de aula foi feita uma 

apresentação pela coordenadora do projeto, que introduzia a temática da pesquisa e reforçava 

que a participação na pesquisa era totalmente voluntária e de forma alguma obrigatória. Este 

reforço ajudava a perceber, principalmente pelos olhares que havia uma curiosidade sobre a 

temática. Foi explicado em cada turma que a pesquisa era da Universidade de Brasília, a capital 

federal do Brasil, e o motivo de ser executada em Belo Horizonte. 

Primeiramente, ao estar com a coordenadora do curso, a espera para fazer a visita 

ocorreu em uma turma com 8 estudantes infantis, crianças de 7 a 10 anos de idade. As crianças 

são nominadas somente pelo primeiro nome para que não sejam identificadas. 

Pedro, Amaranta, Fabian e Mariana da Venezuela, Juan e Lucas, da Colômbia, Schriran 

da Síria e Maria do Brasil. Como se tratava de um segundo encontro entre a coordenadora, duas 

professoras e os alunos, as próprias crianças estavam se conhecendo e o contato com estes 

migrantes foi uma introdução ao mundo da língua espanhola, as percepções acerca da localidade 

onde estavam, a Praça da Liberdade, a cidade de Belo Horizonte e o Brasil. 

E assim em algumas horas desse segundo encontro entre crianças e professoras, por 

meio de jogos e leituras, as crianças iam discorrendo em uníssono, gritando em coro as respostas 

corretas do quizz apresentado em texto e fotografias pelas professoras sobre a Praça da 

Liberdade onde estavam naquele momento e algumas imagens representativas de Belo 

Horizonte e perguntas sobre o país de origem dos alunos em sala de aula. Entre a felicidade 

pelos acertos das respostas e o alvoroço pela tentativa de acertar um antes do outro cada uma 

das respostas, esta foi a companhia para a visita em cada uma das salas de adultos. 

6 



70 
 

 
Como uma pequena excursão, a pesquisadora, as professoras, a coordenadora e as oito 

crianças foram fazer, juntas, a visita a cada uma das turmas de migrantes na mesma tarde. 

Em todas as turmas foi informado de forma explicita e reiterada que a participação seria 

voluntária, não obrigatória, mediante autorização expressa e devidamente assinada e que a 

qualquer momento entre o primeiro encontro e a finalização da pesquisa seria possivel voltar 

atrás e revogar a autorização. Em todas as turmas, essa informação foi referendada e também 

reiterada pela coordenadora, deixando clara a não obrigatoriedade da participação. 

Durante as visitas nas 8 turmas, ficou acertado que a pesquisadora aguardaria os 

migrantes na hora do intervalo no saguão do prédio, durante o lanche das turmas. 

Na hora do intervalo, no andar térreo (identificado com andar 2 no elevador) é montado 

um lanche para todos os participantes das turmas. Este era o local e a hora ideais para um 

primeiro encontro da pesquisadora com os migrantes, sem outra mediação. A oportunidade de 

estar em contato diretamente com cada migrante, para um primeiro encontro "face to face" com 

os migrantes, e, especificamente, com quem tivesse realmente se interessado em participar da 

pesquisa. 

Posicionada em um banco mais afastado, distanciado da mesa de lanche, para não 

interferir no momento dedicado à alimentação, a pesquisadora aguardou o primeiro contato, 

sem mediação. 

Sim. Havia interesse. 

Ao fim do primeiro dia, foram 10 migrantes venezuelanos e dois haitianos que se 

aproximaram, colocaram-se à disposição para participar voluntariamente da pesquisa. 

A primeira conversa foi em pé, durante o periodo de intervalo, entre as aulas. 

O haitiano Mackenson, que tem uma voz surpreendente e é cantor amador, atua de forma 

não profissional com o canto entre amigos 

Dos venezuelanos, a primeira a se colocar como participante foi a Guiomar González. 

Entre um salgado e um doce, do lanche, ela se identificou como mãe de um pequeno aluno da 

turma infantil, informando que mora longe da Praça da Liberdade, e que participa das aulas há 

alguns anos. 

Em seguida, um rapaz venezuelano Alejandro Canelón se aproximou e, imediatamente, 

avisou que queria muito ser voluntário da pesquisa e que gostaria que, além dele mesmo, a 

familia participasse, o pai e a irmã, todos venezuelanos. Também informou que a mãe, que 

migrou junto com eles, havia partido (morrido) no ano passado. Assim, os três viviam no Brasil 

e gostariam de participar juntos. 
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O haitiano Renaldo Celifice é um estudante em Belo Horizonte e vai se formar em moda, 

falou sobre sua vida de estudante na Venezuela e da continuidade dos estudos no Brasil, com 

formatura prevista para o final do ano de 2024. R. C. se interessa pela moda sustentável e pelas 

peças em puro algodão. 

A conversa inicial com Renaldo foi interrompida por um chamado insistente de quatro 

mulheres que estavam juntas, ainda no andar térreo onde ocorria o intervalo. Maria Esther, 

Maria de Lourdes, Jaidelis Carvajal e Nexy Guzmán. Todas se manifestaram positivamente 

para a participação na pesquisa, de forma decisiva e eloquente. Elas se entreolhavam e 

confirmavam com a cabeça o desejo de participar da pesquisa e ter a oportunidade de contar 

suas histórias. Ao final dos encontros, Maria de Lourdes, Jaidelis Carvajal não gravaram por 

incompatibilidade de horários e agendamentos e Maria Esther e Nexy Guzmán gravaram suas 

narrativas. 

Cristina Carolina La Rosa, que já havia participado de uma série sobre migração, 

realizada pela organização não-governamental Cio da Terra, produzida no marco do Projeto 

Arte Sororidade sem Fronteiras pelo coletivo de mulheres migrantes, com a gravação de um 

vídeo2, foi uma das mulheres que também se aproximou para se voluntariar e participar da 

pesquisa com as gravações em audiovisuais. Imediatamente, perguntou se parte da família dela 

também poderia participar, e que já haviam conversado entre elas durante as aulas. 

E, por último, Saúl González, um jovem rapaz, com um sotaque espanhol leve e uma 

busca constante para o acerto do português, aproximou-se também para se voluntariar. Ao falar, 

informou que tem um trabalho fixo, vive em Belo Horizonte e se sente inserido na cidade. Viaja 

bastante para os arredores da cidade para fazer trilhas, para o sobe e desce de montanhas 

mineiras. 

A pesquisa atraiu os migrantes que se voluntariaram. Todos manifestaram a vontade de 

narrar suas histórias de vida e de travessias. Durante todo o percurso, mesmo que vários 

migrantes tenham se interessado, alguns não dispunham de disponibilidade, e foram ao total 10 

narradores venezuelanos que realizaram a gravação para a pesquisa. Dos dois haitianos, 

Mackenson realizou a gravação, foi feita a transcrição e a tradução, mas o conteúdo não está 

incorporado à pesquisa que ficou restrita às narrativas (auto)biográficas dos migrantes 

venezuelanos. 
 
 
 

2 A participação da venezuelana Cristina Carolina La Rosa em vídeo realizado pelo coletivo de mulheres 
migrantes, refugiadas e apátridas em Belo Horizonte, O Cio da Terra, pode ser visualizada no link 
https://www.youtube.com/watch?v=cBsbN27jyoE 
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6.2 O lugar na Pós-modernidade 

 
Infelicidade é questão de prefixo. 

Guimarães Rosa 
 

2024. Época de mudanças constantes que interferem no cotidiano dos sujeitos em 

qualquer ambiente fechado ou aberto, em casa, no trabalho, em espaços educacionais ou nos 

espaços abertos de lazer ou trabalho, onde o sujeito trafega atordoado com a velocidade de tudo 

que o cerca, com a falta de tempo e com todas as faltas. 

Época de inconstâncias e incompletudes. Sem perda de tempo, os deslocamentos se 

transformaram. Foram criadas novas formas de ir e vir, mediadas pela tecnologia. O 

georreferenciamento, os geolocalizadores, os street views, as marcações virtuais, e tantas outras 

tecnologias da rede virtual proporcionaram novas referências geográficas. O tempo e o espaço 

são marcas da pós-modernidade. Augé (2006, p. 105) afirma que estamos na idade do 

imediatismo e do instantâneo. A comunicação se produz na velocidade da luz. Assim, pois, 

nosso domínio do tempo reduz nosso espaço. A pós-modernidade, é caracterizada pela profusão 

de informação célere e fugaz, pela instantaneidade, escassez de tempo, por avanços 

tecnológicos. Para Bauman (1997, p. 30), a pós-modernidade vem imbuída de sonhos de 

consumo, de fugacidade e de desesperanças e o autor refere-se a ela como 'pós-moderna': o 

tempo em que vivemos agora, na nossa parte do mundo ou, antes, viver nessa época delimita o 

que vemos como "nossa parte do mundo". 

O sujeito pós-moderno trafega atordoado com a velocidade de tudo que o cerca e cria 

novas formas de relacionamento por meio da rede virtual. 

Na internet, a instantaneidade e a rapidez na troca de informações arrebatam tempos e 

ampliam espaços. Esta mesma conectividade que derruba algumas barreiras físicas, edifica 

outras, como a fragilidade das relações, onde os laços passam a ser atados e desfeitos com a 

velocidade das conexões utilizadas no mundo virtual. Além de laços fugazes, estas escolhas de 

relacionamentos que trazem a herança emocional oscilam rapidamente entre a simpatia e 

antipatia, o amor e ódio, permeadas pela ambivalência. Freud (1974, p. 287) fala sobre as 

imagens que perpetuam ao longo da vida e reafirma que é nesta existência concomitante de 

sentimentos contrários que reside o caráter essencial do que chamamos de ambivalência 

emocional. 

Considerada positiva por alguns pesquisadores e passível de maior investigação por 

tantos outros, as redes e as mídias sociais possibilitam um potencial ainda não explorado 

amplamente. Coutinho (2000, p. 18) escreve que talvez o grande desafio para a educação na 
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sociedade telemidiática seja justamente o de estimular a expressão dessa complementaridade 

que permanece, muitas vezes, latente entre a educação e as mídias. São atitudes e novas posturas 

nas relações a ser ressignificadas na sociedade da informação. 

Nesse sentido, Kenski (2007, p. 18) pontua a questão da utilização quando diz que ela 

altera comportamentos. A ampliação e banalização do uso de determinada tecnologia impõe- 

se à cultura existente e transformam não apenas o comportamento individual, mas o de todo 

grupo social. 

Já Moran, Masetto e Behrens (2014, p. 59) aposta na potencialidade das conexões ao 

afirmar que as tecnologias móveis abrem os horizontes do mundo, as janelas da escola para a 

vida, a comunicação com múltiplos grupos por afinidade... As redes sociais hiperbolizam as 

trocas, a exposição, a publicação, a comunicação. 

O sujeito mobiliza, interfere e transforma as relações como sujeitos ativos, construindo 

a partir de suas histórias de vida, uma nova forma de dialogar com o outro e com o mundo. 

Busca a economia de tempo e de espaço ao se relacionar virtualmente com o outro. Na rede 

virtual, adiciona pessoas, que são somadas à uma rede de amigos. Bastam alguns segundos para 

a criação de novos laços de amizades virtuais. 

Na internet, a instantaneidade e a rapidez na troca de informações arrebatam tempos e 

ampliam espaços. Esta mesma conectividade que derruba algumas barreiras físicas, edifica 

outras, como a fragilidade das relações, onde os laços passam a ser atados e desfeitos com a 

velocidade das conexões utilizadas. 

 
6.3 Não-Lugar 

 
Diferentemente das relações que o sujeito edifica nas redes, a população migrante 

constrói relações por proximidade geográfica, pela língua de origem ou pela busca por direitos 

no país de acolhimento, ou com outras pessoas e grupos também em trajetórias e deslocamentos. 

Forma um grupo heterogêneo, caracterizado pela fragilidade e incipiência dos novos vínculos 

em um território distinto e por estarem temporariamente sem moradia convencional ou fixa. 

A reunia~o dos dados necessários para que se consiga localizar um imóvel como o nome 

da rua ou avenida, número da casa, apartamento, andar, terreno, entre tantos outros dados de 

identificac,a~o e localizac,a~o, sa~o informac,o~es que na~o têm sentido para a pessoas em situação de 

vulnerabilidade e em constantes deslocamentos. 

A designac,a~o da residência de uma pessoa. O número ou nome que caracteriza de 

maneira inconfundível a posic,a~o, um registro ou um dispositivo de memória. A etimologia 
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mostra a origem da palavra enderec.o como uma forma regressiva de enderec.ar. Nem enderec.o, 

nem domicílio, nem casa, nem avenida ou sequer o número para a localizac.a~o. Sem imóvel, 

mas com muitos movimentos. 

Sem domicílio fixo os sujeitos enfrentam outros obstáculos advindos da impossibilidade 

de serem encontradas pelos órgãos e políticas públicas. A falta de um teto, chão e paredes que 

os abriguem da chuva e do sol, do calor e do frio, fragilizam os corpos e impedem o exercício 

dos direitos fundamentais, direitos protetivos que deveriam garantir o mínimo necessário. 

Direitos que sa~o resultado de conquistas históricas. A partir da entrada no Brasil, o não-lugar 

permanece nas falas e na memória dos migrantes. 

Por "na~o-lugar" designamos duas realidades complementares, porém, distintas: espac.os 

constituídos em relac.a~o a certos fins (transporte, trânsito, comércio, lazer); e os constituídos 

com base na relac.a~o que os indivíduos mantêm com esses espac.os (Augé, 2006). O simulacro 

do na~o-lugar e do lugar de passagem e de travessia de transeuntes, é onde sobrevivem pessoas 

em situac.a~o de vulnerabilidade. 

Pesquisa recente realizada no Brasil, coordenada pela Plataforma digital U-Report 

Uniendo Voces, mostra os impactos no bem-estar e na saúde mental de refugiados e migrantes 

da Venezuela durante o seu processo de deslocamento e integrac.a~o no Brasil. Realizada em 

setembro de 2023, a pesquisa aponta que 52% dos refugiados e migrantes da Venezuela 

entrevistados sentem necessidade de apoio emocional. Entre os mais de 300 participantes, 90% 

tiveram que enfrentar a separação familiar, 81% já se sentiram sozinhos no Brasil e 25% têm 

este sentimento o tempo todo (R4V, 2023, n.p.). 

De Boa Vista para Belo Horizonte, a falta de moradia sobressai nas narrativas. Esta falta 

de domicílio fixo amplia a (in)visibilidade dos sujeitos migrantes. Sem endereço, no não-lugar 

também habitam as incertezas, discursos de ódio, disputas e discórdias. Nas ruas de Belo 

Horizonte há um número expressivo de migrantes e seus cartazes escritos à mão sobre a 

impossibilidade de sobrevivência sem apoios e ajudas humanitárias. O pretenso anonimato dos 

transeuntes e as dificuldades de compreensão sobre o processo migratório produzem e 

disseminam posturas conservadoras, reacionárias e intolerantes. O acolhimento de migrantes 

na cidade é tema de discussão entre a Prefeitura de Belo Horizonte (PBH) e a Organização 

Internacional para as Migrações (OIM) para a elaboração de políticas públicas que buscam 

qualificar serviços de assistência e criar estratégias para inserção no mercado de trabalho 



7 NARRADORES DA VIDA

A lembrança da vida da gente se guarda em trechos diversos, cada um com seu signo e sentimento, 
uns com os outros acho que nem não misturam. 

Contar seguido, alinhavado, só mesmo sendo as coisas de rasa importância. 
De cada vivimento que eu real tive, de alegria forte ou pesar, cada vez daquela hoje vejo que eu era 

como se fosse diferente pessoa. 
Sucedido desgovernado. 

Assim eu acho, assim é que eu conto 
Guimarães Rosa, 1994, p. 132

7.1 Nexy Guzmán: A Dançarina da Liberdade













(Choro)

(Voz emocionada)

(Risos e gargalhadas)

(suspiro) ...

(Risos)











7.2 Alisson Canelón: a irmã

.



(Suspiro)



(Pausa)

(Choro)



(Choro)
(Silêncio)
(Sorriso)
(Choro)

7.3 Cristina Carolina La Rosa: ser, antes de ir e vir

(Gargalhadas)



(Pausa)



(Suspiro)

(Gargalhadas ao lado da filha)



(Interrupção da gravação para dar atenção à filha que entrega um folder para Cristina La 
Rosa)

(Risos)



(Risos e gargalhadas)

(Risos e fala com a filha) 

(voz embargada)



(voz embargada)



7.4 Guiomar González: a batalhadora por uma nova vida 





(Pausa)

(Voz embargada)







7.5 Maria Esther Figueroa, a mãe sem a filha 





(Suspiro) 

ganas

(Pausa)

(Choro forte)

(Choro Forte)

(Choro Forte)



(Choro Forte)

(Choro)

(Choro) 
(Pausa)

(Gargalhadas)



(Risos)



7.6 Gerald Canelón, o pai





(Risos)



(Choro)



(Choro)

(Choro)

(Choro)
(Suspiro)
(Choro)
(Pausa)



(Choro)

(Pausa)

(Pausa)



E

(Pausa)





(Choro)

(Choro)

(Pausa)

(Choro)



(Suspiro)

7.7 Mackenson, o cantor haitiano





7.8 Renaldo Celifice, o estilista haitiano

7.9 Ángela Bolívar, a namorada



(Risos)
(Gargalhadas)
(Pausa) 



(Suspiro)

(Suspiro)
(Silêncio)



(Riso nervoso)



(Silêncio)

(Silêncio)
(Choro)

(Suspiro)

(Choro)
(Silêncio) 

7.10 Éric, o namorado



(Choro)
(Silêncio)



(Silêncio)
(Choro)

(Silêncio)
(Choro)
(Suspiro)

(Choro)



(Choro)
(Silêncio)



7.11 Alejandro Canelón, o filho e irmão

7.12 Armando, o pai sem filha





(Silêncio)
(Choro)
(Silêncio)

(Choro)
(Pausa)



(Choro) 





(Choro)

7.13 Saúl González, o quase mineiro





plongeé
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MAS HÁ TAMBÉM O SILÊNCIO 

 
O silêncio é assim a “respiração” (o fôlego) da significação; 

um lugar de recuo necessário para que se possa significar, 
para que o sentido faça sentido. 

Orlandi (1995) 
 

Palavras como fome, desesperança, fragilidade, abandono, cansaço, solidão, e as 

incertezas sobre a sobrevivência e a liberdade permeiam as narrativas do migrantes. 

A insegurança com a falta de emprego, dinheiro, comida e medicamentos povoam estas 

histórias de vida e emergem a cada gravação de si. 

As falas, que muitas vezes são respostas aos próprios questionamentos, também são 

entrecortadas por momentos de silenciamento. Em algumas culturas o voto de silêncio é uma 

prática usual, mas quando ele não faz parte de um rito religioso ou cultural, aquele que ocorre 

em algumas situações de interlocução e diálogo entre sujeitos, pode ser entendido como 

respeito, dúvida, hesitação, pausa, autocorreção, redução ou suspensão momentânea do ritmo 

da fala para a reflexão. 

Imagem 49 - Espaço vazio 

Fonte: Marisa Guimarães Leite (2024). 
 

As breves ausências de fala marcam as fronteiras que distinguem as palavras faladas e 

o silenciamento. As formas do silêncio são uma premissa levantada por Orlandi (1995), 

pesquisadora da linguagem, que sustenta que o silêncio é fundante na constituição do sujeito, 

que tem caráter necessário e próprio, fundante significa que o silêncio é garantia do movimento 

8 
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dos sentidos, e tem um percurso que vai do "mais silêncio" ao "menos silêncio", dos mitos a's 

explicações científicas. O silêncio integra o processo de significação do sujeito em relação ao 

mundo, por meio da linguagem. Orlandi (1995, p. 11) traça uma escrita onde relaciona as 

formas e os sentidos do silêncio, "Há um modo de estar em silêncio que corresponde a um modo 

de estar no sentido e, de certa maneira, as próprias palavras respiram silêncio. Há silêncio nas 

palavras". 

Os depoimentos e as falas dos sujeitos-migrantes vêm de forma fragmentada. São 

palavras aprendidas e apreendidas. Há uma fala contínua de narração com a descrição de 

detalhes e aprofundamentos recortados da trajetória do processo de migração. Desde a origem, 

a terra natal, e hábitos e costumes, o cotidiano e as mudanças bruscas de cultura. 

Os mecanismos subjetivadores dessa identidade empregam estratégias 
discursivas e argumentativas que lhes permitem dar voz à sua cultura de 
origem, abordando aspectos relacionados a' religia~o e ao folclore; apenas dessa 
maneira é possível manifestar sua subjetividade, a antiga, aquela que se 
encontra em processo de mudanc,a ou perda, para passar a uma nova 
subjetividade, que se caracteriza pelo novo idioma falado e pela cultura 
adquirida (Cavalcante & Militão, p. 117, 2016). 

 
A narrativa vem imbuída de significados. De palavras e silêncios. As falas ininterruptas 

trazem a emoção da narrativa (auto)biográfica. 

O olhar para si e para a sua história de vida, nesses momentos de introspeção, fazem as 

línguas se confundirem e se fundirem. A língua de origem emerge e se sobrepõe à língua 

portuguesa. Elas se unem num compasso de espera, para que o outro decifre o conteúdo tanto 

em português com em espanhol. Palavras, silêncios, palavras! Independente da língua de 

origem, as palavras fluem voluptuosamente. Se as próprias palavras respiram silêncio. Se há 

silêncio nas palavras como propõe Orlandi (1995, p. 11), a união de palavras em línguas 

diversas propicia um silêncio perturbador. 

A autora trata a relação entre o dizível e o não dizível, em uma profunda reflexão, sobre 

o que dizer e o que não dizer e traz, como fio condutor, os sentidos do silêncio. 

O estudo do silenciamento (que já na~o é silêncio, mas "por em silêncio") nos mostra 

que há um processo de produção de sentidos silenciados que nos faz entender uma dimensão 

do não-dito absolutamente distinta da que se tem estudado sob a rubrica do "implícito". Vale 

lembrar que a significação de implícita, segundo Ducrot (1987), como citado por Orlandi, 

"aparece - e algumas vezes se dá - como sobreposta a outra significac,a~o". Para a autora, o 

sentido do silêncio não é algo juntado, sobreposto pela intenção do locutor: há um sentido no 

silêncio (Orlandi, 1995, p. 11-12). 
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A linguista aborda alguns conceitos da Análise de Discurso, que nesta pesquisa não 

foram relacionados, para apresentar o silenciamento e os efeitos da censura no movimento dos 

sujeitos e dos sentidos. Ao contrário da posição secundária, negativa e passiva, atribuída ao 

silêncio nas formas sociais da cultura para ocupar um lugar adjacente à linguagem, como o 

restante ou a falta da fala, como a ausência da linguagem, a pesquisadora eleva o silêncio como 

fundante. A autora também explora a incompletude da linguagem como uma das dimensões do 

silêncio, e para ela todo dizer é uma relação fundamental com o não-dizer. 

Essa dimensão nos leva a apreciar a errância dos sentidos (a sua migração), a 
vontade do "um" (da unidade, do sentido fixo), o lugar do non sense, o 
equívoco, a incompletude (lugar dos muitos sentidos, do fugaz, do não 
apreensível), não como meros acidentes de linguagem, mas como cerne 
mesmo do seu funcionamento (Orlandi, 1995, p. 12). 

 
Como as falas compõem a base das narrativas auto(biográficas) e muitas vezes as 

respostas aos questionamentos que os migrantes fazem a si mesmos, elas também são 

entrecortadas por momentos de silenciamento, o silêncio integra a pesquisa. O silêncio tem o 

poder de emudecer o som das palavras, mas também fortificar o pensamento, o movimento e a 

reflexão. Ele estanca o som, mas também permite a pausa aos ouvidos, um momento de 

descanso e respiração. Ele ocupa o entremeio das palavras, das frases, muitas vezes oculta a 

essência, o que é importante ou o que está bem guardado. Posiciona-se entre o que se diz e o 

que não se ousa dizer. Por isso ele é fundante. Quando dizemos que há silêncio nas palavras, 

estamos dizendo que elas são atravessadas de silêncio; elas produzem silêncio; o silêncio "fala" 

por elas; elas "silenciam" (Orlandi, 1995, p. 14). Colocar as palavras no silêncio é ocultar do 

outro o que importa para o sujeito. É o não-dito que emerge nas abordagens, nas gravações e 

nas falas. "Se a linguagem implica silêncio, este, por sua vez, é o não-dito visto do interior da 

linguagem. Não é o nada, não é o vazo sem história [...] o silêncio não é mero complemento da 

linguagem. Ele tem significância própria" (Orlandi, 1995, p. 23). 

Há modos que se diferem ao se relacionar com o mundo e com outro, seja em palavras 

ou em silêncio e essas formas de significar são modos diferentes entre si. Orlandi (1995) 

distingue o silêncio entre o silêncio fundador e a política do silêncio. 

a) o silêncio fundador, aquele que existe nas palavras, que significa o não dito 
e que dá espaço de recuo significante, produzindo as condições para significar; 
e b) a política do silêncio, que se subdivide em: b 1) silêncio constitutivo, o 
que nos indica que para dizer é preciso não-dizer (uma palavra apaga 
necessariamente as "outras" palavras); e b 2) o silêncio local, que se refere a' 
censura propriamente (aquilo que é proibido dizer em uma certa conjuntura) 
(Orlandi, 1995, p. 24). 
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Entre as narrativas do sujeitos-migrantes, quando o silêncio é encontrado, poderá estar 

vinculado ao silêncio fundador, onde o não dizer implica em recuo ou suspensão das palavras, 

o silêncio constitutivo que significa que dizer é se colocar em silêncio e o silêncio local que se 

refere ao silêncio por censura, por ser migrante e estar fora de seu pais, com enfrentamentos 

culturais, por dificuldades ainda presentes na comunicação durante a aprendizagem de uma 

nova forma de se expressar por palavras, a lingua portuguesa. 



9 CONSIDERAÇÕES, NOVAS INQUIETUDES, EXPECTATIVAS E O 
ARTIVISMO COMO POSSIBILIDADE DE TRANSFORMAÇÃO

O senhor escute meu coração, pegue no meu pulso. 
O senhor avista meus cabelos brancos. . . 

Viver - não é? - é muito perigoso. Porque ainda não se sabe. 
Porque aprender-a-viver é que é o viver, mesmo. 

O sertão me produz, depois me enguliu, depois me cuspiu do quente da boca. . . 
O senhor crê minha narração? 

(Rosa, 1994, p. 840)

et al

Nesta reflexão de hoje eu me reconheci! 
Reconheci que pertenço aonde eu quero pertencer.
Uma vez que eu veja a mim mesma sei que todos os demais também vão passar a me ver! 
(Cristina La Rosa, 2024)



9.1 Novas Inquietudes



et al

9.2 Artivismo: práticas que entrelaçam arte, tecnologia e mudanças sociais 

Vivendo minha sorte, com lutas e guerras!
Guimarães Rosa



Artivismo 

Artivismo



Por isso, bem-vindos, todos os cidadãos do mundo! (Cristina La Rosa, 2024).





Referências das Narrativas (auto)biográficas



VIDEOPOEMAS CONCRETOS 

modus operandi
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APÊNDICE A – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE EESCLARECIDO

Universidade De Brasília – UnB
Centro de Estudos Avançados Multidisciplinares - CEAM
Programa de Pós-Graduação em Direitos Humanos e Cidadania

Título da pesquisa: Deslocamentos simbólicos: as narrativas (auto)biográficas e as marcas 

do processo de (in)visibilidade dos sujeitos em movimento

Pesquisadora responsável: Marisa Guimarães Leite – Ceam/UnB

Orientador (a): Professor Dr. Rodrigo Matos de Souza FE/UnB

Garantia de acesso: em qualquer etapa do estudo você terá acesso à pesquisadora 

responsável pela pesquisa por meio do e-mail: marisa_guimaraes@yahoo.com.br

Objetivo do estudo: Investigar se as marcas presentes nas narrativas (auto)biográficas 

possibilitam a compreensão sobre a visibilidade de sujeitos-migrantes. 

Olá,

este é um convite para você participar deste estudo, que acontece entre 2022 e 2024.

O objetivo da Pesquisa é investigar se as marcas presentes nas narrativas 

(auto)biográficas possibilitam a compreensão sobre a visibilidade de pessoas em processo de 

deslocamento e migração. Para tanto, solicito autorização para realizar observação e registros 

em áudio e vídeo das entrevistas e conversas sobre a vida com você.

A participação nesse estudo é voluntária. Somente se você quiser e autorizar. A sua 

assinatura indica que você leu as informações acima e decidiu autorizar sua participação nesta 

pesquisa. Ressalto que esta participação pode ser interrompida a qualquer momento, mesmo 

depois da assinatura deste documento.

Comprometo-me a disponibilizar todas as informações, bem como prestar todos os 

esclarecimentos sobre a pesquisa antes, durante e após a coleta de dados da pesquisa.

Benefícios e riscos: Não existe nenhum tipo de risco ou benefício direto envolvido nesta 

pesquisa.
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Custo/Reembolso: A participação será totalmente espontânea e gratuita, não havendo 

nenhuma cobrança ou pagamento para a sua participação.

Sigilo: Os dados das observações e das entrevistas serão utilizados exclusivamente para fins 

de estudo.

__________,de de 202_.

Assinatura do participante

Nome legível e contato

Marisa Guimarães Leite

Endereço eletrônico: marisa_guimaraes@yahoo.com.br
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APÊNDICE B – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE EESCLARECIDO

Universidad de Brasilia – UnB
Centro de Estudios Avanzados Multidisciplinares - CEAM
Programa de Postgrado en Derechos Humanos y Ciudadanía

Título de la investigación:

Investigadora responsable:

Asesor docente:

Garantía de acceso:

Objetivo del estudio:

Beneficios y riesgos:

Costo/Reembolso:

Confidencialidad:

Hola,

esta es una invitación para que participes en este estudio, entre 2022 y 2024.

El objetivo de la Investigación es investigar si las marcas presentes en las narrativas 

(auto)biográficas permiten comprender la visibilidad de las personas en el proceso de 

desplazamiento y migración. Para ello solicito autorización para realizar observación y 

grabaciones de audio y video de entrevistas y conversaciones sobre la vida con usted. La 

participación en este estudio es voluntario. Sólo si lo deseas y lo autorizas. Su firma indica que 

ha leído la información anterior y ha decidido autorizar su participación en esta investigación. 
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Resalto que esta participación puede ser interrumpida en cualquier momento, incluso después 

de firmar este documento.

Me comprometo a poner a disposición toda la información, así como a proporcionar todas las 

aclaraciones sobre la investigación antes, durante y después de la investigación. Los 

contenidos audiovisuales podrán ponerse a disposición de estaciones públicas de radio y 

televisión y canales oficiales de instituciones humanitarias y proyectos especiales de acogida 

de migrantes.

Marisa Guimarães Leite

Dirección electrónica: marisa_guimaraes@yahoo.com.br
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APÊNDICE C – OFÍCIO PROJETO LER - PUC MINAS
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